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Mais um canal entre 
a Gazeta e você.
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(51) 99896-9981

Vinícios Rech

vinicios@gazetadaserra.com.br

Magali Drachler
magali@gazetadaserra.com.br

Feijão, soja, milho e trigo são as 
culturas plantadas pela família Dumke
>> CAFÉ NA ROÇA Há 10 anos, produtores rurais de Linha Tigre deixaram de culti var o 
tabaco e há dois anos não trabalham mais na ati vidade leiteira, focando em outras culturas

Plantio direto
A propriedade utiliza sistema de plantio direto e 

possui maquinário próprio. “Hoje é bem mais fácil. 
Temos uma propriedade mecanizada. Claro, tudo tem 
um custo, mas estamos bem equipados. Antigamente 
era tudo manual e a boi. Era complicado”, relembra 
Dumke. A família também já chegou a prestar serviços 
de máquinas para terceiros.

Há 10 anos eles deixaram de cultivar o tabaco. 
“Tínhamos menos áreas de terra e menos 
equipamentos na época. Depois começamos a 
nos equipar, arrendar e até comprar mais terras e 
conseguimos investir em outras culturas”, contou. O 
leite também deixou de fazer parte das atividade há 
dois anos. “Tínhamos pouca pastagem e o preço não 
compensava”, explica.

OAB/RS 57.424

• Especialista em Gestão  
 Pública Municipal
• Especialista em Direito  
 Notarial e Registral

Direito Previdenciário (aposentadorias, INSS), Civil, Tributário, 
Administrativo e Penal. Assessoria Jurídica e Empresarial

Fone/Fax: (51) 3742 1787
Rua Romano Carlos Pasa, 96

na rua da Brigada Militar
Sobradinho - RS

E-mail: gianaroso@hotmail.com

A família Dumke, de 
Linha Tigre, inte-

rior de Arroio do Tigre, 
é exemplo de trabalho, 
organização e dedicação 
no campo. As principais 
culturas da propriedade 
são feijão, milho, soja e 
trigo. O carro-chefe é a 
soja. São plantados 70 
hectares, depois vem o 
trigo, com 20 hectares, 
milho 10 hectares e fei-
jão seis hectares.

Martins Afonso Du-
mke e o filho, Char-
les, se dedicam ao tra-
balho árduo todos os 
dias. Começam na lida 
cedo e vão até o anoi-
tecer. A esposa  Ivaní, 
uma guerreira que en-
frentou sérios proble-
mas de saúde, cuida dos 
afazeres da casa. Inclu-
sive, serviu à reporta-
gem um delicioso café 
da manhã.

Trigo
O trigo, que é uma 

cultura de inverno, está 
em fase de colheita. O 
plantio foi realizado no 
início de junho. “A ex-

pectativa era muito boa. 
Mas com os temporais 
de vento e granizo tive-
mos perdas.  Nós espe-
rávamos colher acima 
de 60 sacas por hectare 
e agora vamos colher, em 
média, de 18 a 20 sacas 
por hectare. Está dando 
triguilho e o não o PH 
que é exigido para a fari-
nha”, lamenta Dumke. O 
trigo estava bonito, dig-
no de uma safra cheia. 
“Vai ser um ano difícil 
para nossa agricultura. 
Mas temos que continu-
ar fortes”, acrescentou.

Feijão
Já o feijão, planta-

do em 1º de setembro 
e com previsão de co-
lheita antes do Natal, 
se recuperou do tem-
poral. “Tinha prejudica-
do a planta com o ven-
to. Mas como estava pe-
queno ainda já  se re-
cuperou. Vai dar safra 
boa”, comemora o agri-
cultor. A soja foi seme-
ada no dia 20 de outu-
bro e a previsão de co-
lheita é para março do 
ano que vem. “É uma 

cultura mais tranquila 
porque é mais resisten-
te à seca, ao vento e às 
fortes chuvas. Já o trigo 
precisa de mais cuida-
dos e sofre com os tem-
porais”, explica. O milho 
foi plantado em setem-
bro e a colheita deve-
rá ocorrer em fevereiro 
de 2018. “É mais para 
nossa subsistência. Um 
pouco utilizamos para 
venda”, destaca Dumke.

>> Produção de soja é o carro-chefe na propriedade da família Dumke

>> Uma das culturas de inverno, o trigo está em fase de colheita

FOTOS: MAGALI DRACHLER
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Estado reconhece 
situação de emergência 
de mais 4 cidades
>> TEMPORAIS DE OUTUBRO   
Sobradinho, Ibarama, Estrela Velha e Arroio 
do Tigre estão aptos a receber recursos para 
reestruturação após os vendavais

60 Anos
Dia 28 de outubro - a partir das 20 horas
No Salão Paroquial Católico de Sobradinho
Ingressos com a equipe Diretiva, R$ 30,00.

Apoio:

51 3742 2019
51 999 530 641

Av. João Antônio - 51 3742 2928 | 3742 2932
Pedro Álvares Cabral - 51 3742 1046 | 3742 1038

51 3742 1346

51 3742 2090

Jantar Festivo 

A Escola Estadual de Educação Básica Padre Benjamim 
Copetti sente-se honrada em convidar a toda comunidade 
para
Copetti sente-se honrada em convidar a toda comunidade 

Mais quatro municí-
pios da região Cen-

tro Serra que foram cas-
tigados pelo temporal 
do dia 1º de outubro ti-
veram seus decretos de 
emergência homologa-
dos pela Defesa Civil do 
Rio Grande do Sul. No Di-
ário Oficial do Estado da 
última sexta-feira, 20, foi 
publicado o documento 
trazendo o reconheci-
mento das situações de 
Estrela Velha, Ibarama e 
Sobradinho, que sofre-
ram com os fortes ven-
tos, resultando em pre-
juízos na cidade e inte-
rior.

Já nesta segunda-fei-
ra, 23, foi publicado o 
reconhecimento da si-
tuação de emergência de 
Arroio do Tigre, também 
bastante afetado pelo 
vendaval, com prejuízos 
significativos no interior. 
Agora, são oito o número 
de municípios da região 
com os decretos homo-
logados pelo Estado. Na 
primeira lista da Defesa 
Civil, Lagoão, Salto do Ja-

cuí, Segredo e Tunas ha-
viam sido contemplados.  

N o  c o m e ç o  d o 
mês de outubro, cente-
nas de municípios foram 
atingidos em partes da 
área urbana e rural por  
vendavais e granizo, re-
sultando em estragos 
em muitos bairros e lo-
calidades.  Com a homo-
logação pelo Governo 
do Estado do Rio Gran-
de do Sul, estes municí-
pios passam a ter aces-
so a uma série de bene-
fícios relativos à ajuda 
humanitária, o que au-
xilia no processo de re-
estruturação após ocor-
rências meteorológicas 
adversas.

Reconhecimento 
da União
Também foi publica-

do na última sexta-fei-
ra, 20, no Diário Oficial 
da União (DOU), o re-
conhecimento de situ-
ação de emergência de 
19 municípios gaúchos, 
incluindo Estrela Velha, 
Ibarama, Lagoão, Salto 
do Jacuí, Segredo, Sobra-
dinho e Tunas. Também 
estão na lista os muni-
cípios de Campinas do 

Sul, Capão do Cipó, Cerro 
Branco, Cruz Alta, Gra-
mado Xavier, Jóia, Julio 
de Castilhos, Montene-
gro, Sinimbu, Soledade, 
Tupanciretã e Venâncio 
Aires. >> Estrela Velha esteve entre os municípios mais atingidos pelo temporal do dia 1º

 BANCO DE IMAGENS/GAZETA DA SERRA
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>> DE OLHO NAS ELEIÇÕES   Filho do ex-deputado federal falecido em 2015, Pablo, 
que é vereador em Porto Alegre pelo segundo mandato, visitou a região Centro Serra

Mendes Ribeiro quer retomar tradição da família

Comprando no município de Segredo 
você concorre, além dos prêmios a  

nível Estadual, todos os meses a prêmios de:
TODOS OS MESES CONCORRA

2 prêmios no valor de R$ 500,00 cada
Sorteios realizados pela Secretaria Estadual da Fazenda do R.S.,  

responsável pelo envio da relação dos bilhetes premiados ao município.
Os contemplados terão 30 dias para retirar a premiação junto  

a Secretaria Municipal de Finanças do Segredo.

Para se cadastrar passe na Prefeitura ou
Acesse o site: https://nfg.sefaz.rs.gov.br/
Exija sempre CPF na nota e concorra.

Informe do 
Município de Segredo

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE LAGOA BONITA DO SUL

COMPRAS NO COMÉRCIO LOCAL  OU VENDAS NO TALÃO DE PRODUTOR 

COM NOTA FISCAL, PODERÃO TROCÁ-LAS  POR CAUTELAS E CONCORRA:

 14 prêmios
Sorteados em dezembro de 2017 

nas comemorações Natalinas. 

“SUA NOTA DA SORTE”
Valorizar o comércio local é aumentar 

a arrecadação do município.

Somente poderão receber os prêmios quem não estiver em 
débito com o erário municipal. 

EXIJA A NOTA FISCAL E FORTALEÇA NOSSO COMÉRCIO

ARRECADAÇÃO DO MUNICÍPIO MAIOR + BENEFÍCIOS À POPULAÇÃO.

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
LAGOA BONITA DO SUL

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL N° 24/2017

 O MUNICÍPIO DE LAGOA BONITA DO SUL/RS torna público, 
para o conhecimento dos interessados, que no dia 07 de no-
vembro de 2017, às 09 horas, na sala de reuniões da Prefei-
tura Municipal de Lagoa Bonita do Sul, estará recebendo pro-
postas para aquisição de óleo diesel S500 e óleo diesel S10 
para os veículos e máquinas da frota municipal. Maiores infor-
mações na Prefeitura Municipal de Lagoa Bonita do Sul, Ave-
nida José Luchese, 1199, ou pelo telefone: (51) 3616-4107, ou 
ainda pelo site: www.lagoabonita.rs.gov.br.

 Lagoa Bonita do Sul, 23 de outubro de 2017.

 
 Gilnei Arlindo Luchese

Prefeito Municipal

Ainda restam pouco 
menos de um ano 

para as eleições gerais, 
que vão movimentar o 
país em 2018. E muitos 
políticos já começam a 
planejar suas candida-
turas. Um deles é o ve-
reador de Porto Alegre, 
Pablo Mendes Ribeiro 
(PMDB), que pretende 
disputar uma cadeira na 
Câmara dos Deputados 
no próximo pleito. E vem 
de uma família com mui-
ta tradição política.

Em visita a região Cen-
tro Serra na última sex-
ta-feira, 20, Mendes Ri-
beiro passou por So-

bradinho durante a noi-
te, sendo recepcionado 
pelo prefeito Maninho 
Trevisan, o presidente 
do PMDB local, Gerson 
Schirmer, e demais lide-
ranças do partido, que 
relataram o carinho que 
seu pai, o ex-deputado 
federal Mendes Ribeiro 
Filho - falecido em 2015 
- tinha pela cidade.

Mendes Ribeiro desta-
cou que já visitou 80 mu-
nicípios como pré-can-
didato e que vai aumen-
tar a lista até o final do 
ano. “Estou muito entu-
siasmado com o carinho 
que venho recebendo, 

com os espaços que es-
tou criando nas regiões”, 
revelou, afirmando que 
tem o desejo de repetir 
o que seu pai fazia pela 
região, abrindo inclusi-
ve um escritório em So-
bradinho. Entretanto, ele 
evitou falar sobre dobra-
dinhas que pode fazer 
com candidatos a depu-
tado estadual.

O parlamentar tam-

bém considera que pas-
sagem pela Câmara de 
Vereadores de Porto 
Alegre está lhe dando a 
experiência necessária 
para disputar uma ca-
deira no Congresso Na-
cional. Lá, Mendes Ri-
beiro preside a Comis-
são de Constituição e 
Justiça (CCJ), responsá-
vel por analisar projetos 
de lei vindos do governo 

e das bancadas da situa-
ção e oposição.

    Encontro regional
Na manhã deste sá-

bado, 21, Mendes Ribei-
ro participou de um en-
contro regional do PMDB 
na Câmara de Vereado-
res de Arroio do Tigre, 
reunindo lideranças pe-
emedebistas dos municí-
pios vizinhos. Presiden-

tes dos diretórios mu-
nicipais do PMDB ele-
geram a nova diretoria 
da coordenadoria regio-
nal. Em consenso, a cha-
pa única foi aclamada. O 
presidente é Alexander 
Castilhos, enquanto os 
vices são Beloni Turca-
to e Alencar Feron. A se-
cretária é Marli Macha-
do, enquanto o tesourei-
ro é Clério Schley.

>>  Em Sobradinho, Mendes se reuniu com o prefeito Maninho e lideranças do PMDB local

MATEUS SOUZA
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Acidente envolve três veículos na Maieron
>> SOBRADINHO   A colisão envolvendo um Kadett , Gol e um caminhão ocorreu na manhã 
da últi ma quarta-feira, 18. Condutor de um dos carros foi levado ao hospital e liberado
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O câncer de mama pode ser detectado em fases iniciais, 

em grande parte dos casos, aumentando assim as chances 

de tratamento e cura.

PREVINA-SE!

Município de Passa Sete
ALERTA:

Um acidente de trânsito envolveu 
três veículos na manhã da últi-

ma quarta-feira, 18, no Bairro Maie-
ron, em Sobradinho. A colisão ocor-
reu pouco antes do meio-dia, próxi-
mo a Metalúrgica Lovatto.

Segundo informações da Brigada 
Militar de Sobradinho, um Kadett vi-
nha pela preferencial e teve sua fren-
te obstruída pelo Gol que tentava in-

gressar na Rua João Maieron. Com o 
impacto, o veículo bateu em um Ca-
minhão, com placas de Encantado, 
que estava parado na esquina.

A viatura da BM levou o condu-
tor do Gol para o Hospital São João 
Evangelista – unidade 2 , para aten-
dimento e liberado. O acidente cau-
sou apenas danos materiais em to-
dos os veículos.

FOTO: DIVULGAÇÃO/BM

Briga entre irmãos termina 
com um ferido em Ibarama

LINHA QUATRO

Uma briga entre dois 
irmãos acabou com um 
deles atingido por um 
tiro de espingarda na 
noite desta quarta-fei-
ra, 18, na localidade de 
Linha Quatro, no inte-
rior de Ibarama. O autor 
do disparo fugiu do local 
com a arma.

Conforme informa-
ções da Brigada Militar, 
houve discussão entre 
eles, momento em que 
um deles puxou a espingarda calibre 36 e atirou contra o irmão. O disparo atin-
giu as pernas da vítima, que precisou ser levada ao Hospital São João Evange-
lista, em Sobradinho. Após atendimento ele foi liberado.

FOTO: DIVULGAÇÃO/BM

A menina que esta-
va desaparecida em Ja-
cuizinho foi encontrada 
na manhã do último  sá-
bado, 21. Ela foi identifi-
cada como Marisol Oli-

veira, 14 anos, estava na 
casa de uma amiga.

Na última sexta-feira, 
Marisol depois de ir para 
a Escola, acabou não re-
tornando para casa.

Encontrada menina 
que estava desaparecida

JACUIZINHO
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Cooperativismo e empreendedorismo na prática
>> SOBRADINHO   Alunos da Espírito Santo se destacam no reaproveitamento de 
alimentos, através da cooperativa escolar que será inaugurada nesta quinta-feira

Mateus Souza 
mateus@gazetadaserra.com.br

Os olhos da estudante 
Estéfani Gomes, de 

13 anos, chegam a brilhar 
quando fala do aprendi-
zado dos últimos meses. 
Mas não apenas aquele 
que ela absorve nas ma-
nhãs nas salas de aula da 
Escola Municipal Espíri-
to Santo, no Bairro Me-
dianeira. A adolescente 
e outros estudantes do 
educandário estão, desde 
o início do ano, se capaci-
tando para o desenvolvi-
mento da Cooperativa Es-
colar Espírito Santo (Cee-
sa), que será inaugurada 
oficialmente na manhã 
desta quinta-feira, 26.

A solenidade, que terá 
início às 9 horas, na qua-
dra da escola, é mais um 
passo de um trabalho que 

vem empolgando os alu-
nos. A criação da coope-
rativa escolar, a primei-
ra de Sobradinho, se deu 
através de uma parceria 
com o programa “A União 
Faz a Vida”, do Sicredi. A 
ideia começou a se dese-
nhar ainda no ano pas-
sado e saiu do papel em 
2017, com a participa-
ção de capacitações, ati-
vidades e conhecendo o 
trabalho de cooperati-
vas de municípios próxi-
mos, como Arroio do Ti-
gre e Candelária.

Assim como as outras 
cooperativas escolares, a 
Ceesa tem um foco. O tra-
balho será voltado para a 
sustentabilidade, com a 
preservação e o reapro-
veitamento de alimentos. 
Estéfani, que será empos-
sada vice-presidente da 
cooperativa, destaca que 
os alunos estão “botando 

a mão na massa”. Já foram 
produzidas balinhas rea-
proveitando a casca da la-
ranja e também reutili-
zando frutas como a ba-
nana. E a comercialização 
dentro da escola superou 
expectativas. Numa ma-
nhã, acabou o estoque.

Além de motivar alu-
nos, o trabalho da coo-
perativa escolar também 
recebe o apoio de familia-
res. “Minha avó nem acre-
ditou quando eu disse 
que cozinhei”, brinca Es-
téfani. Outra estudante, 
Luiza Silvana, 13, foi uma 
das primeiras a se volun-
tariar a participar da co-
operativa. E não se de-
cepcionou. “É muito legal 
conhecer coisas novas, 
aprender mais, ter mais 
conhecimento”, ressal-
tou ela, que será a mes-
tre de cerimônias na so-
lenidade de inauguração 

da Ceesa.

Associados
Como toda coopera-

tiva, a Ceesa conta com 
associados, que apro-
vam as decisões tomadas 

em assembleias ordiná-
rias. Atualmente, são 15 
associadas, todas meni-
nas. “Mas esperamos que 
o número vai aumentar 
com a inauguração ofi-
cial, inclusive com a par-

ticipação dos meninos”, 
lembra Rauany de Lima, 
12 anos, que será empos-
sada secretária da Ceesa 
e será a responsável por 
digitar as atas das reu-
niões.

A supervisora da Es-
cola Espírito Santo, Cín-
tia Pohlmann Morei-
ra lembra que o edu-
candário está localiza-
do em uma das regiões 
mais carentes de Sobra-
dinho, e que o projeto 
da cooperativa escolar 
será importante princi-
palmente pelo lado so-
cial, incentivando o coo-
perativismo e o empre-
endedorismo na prática. 
“Quando a escola sou-

be deste projeto, ime-
diatamente teve o inte-
resse de desenvolvê-lo 
aqui. É uma ótima opor-
tunidade para as nossas 
crianças”, explica, citan-
do também as ativida-
des do Programa Novo 
Mais Educação.

O processo de cria-
ção da cooperativa am-
pliou o leque de apren-
dizado dos estudantes, 
que realizaram cursos 
de oratória, empreende-

dorismo e até fotografia. 
Além disso, foram até 
Nova Petrópolis, cidade 
considerada o berço do 
cooperativismo de cré-
dito na América do Sul. 
“Foi um processo lon-
go, com muita burocra-
cia. Mas tivemos o nosso 
projeto também aprova-
do pela Secretaria Muni-
cipal de Educação”, des-
taca Cíntia.

A diretora da escola, 
Marelú Colombelli, des-

taca o projeto como fun-
damental para o cresci-
mento dos alunos. “Uma 
cooperativa escolar mo-
tiva os pais a deixarem 
os filhos participando”, 
comenta, também lem-
brando da realidade en-
frentada pela escola, di-
ferente de outras insti-
tuições do município.

>> Estudantes associados da cooperativa Ceesa, com a supervisora Cíntia e a diretora   
Marelú Colombelli. Solenidade de inauguração ocorre na quadra da escola

Atividades necessárias A Cooperativa Escolar Espírito Santo (Ceesa)
A Cooperativa Escolar Espírito Santo está sendo coordenada pela professora Dula 

Dörs e abrange os alunos do quinto ao nono ano da Escola Municipal de Ensino 
Fundamental Espírito Santo, de Sobradinho. A logomarca traz consigo o arco-íris, 
considerado o símbolo do cooperativismo. Em breve, será criada uma página no 
Facebook, trazendo informações sobre a Ceesa, o trabalho dos associados e os 
produtos que são feitos e comercializados.

Oficinas importantes
Outro fato marcante na criação da Cooperativa 

Escolar Espírito Santo foi a visita do coordenador de 
projetos de Cooperativas Escolares, professor Everaldo 
Marini, que esteve conversando diretamente com 
os estudantes na escola. Os alunos também tiveram 
orientações com extensionistas da Emater/RS-Ascar, 
que auxiliam com dicas para o reaproveitamento 
e produção dos alimentos. “Se depender de nós, a 
cooperativa vai ser um verdadeiro sucesso”, destacou a 
estudante Estéfani Gomes

MATEUS SOUZA

A Secretaria Munici-
pal de Saúde de Sobra-
dinho promoveu na se-
mana passada, o Levan-
tamento de Índice Rá-
pido para Aedes Aegyp-
ti (LIRAa). Este levan-
tamento tem por objeti-
vo o diagnóstico de áre-
as vulneráveis à infes-
tação de mosquitos do 

gênero aedes, ou seja, 
aquelas áreas que pos-
suem um índice alto de 
recipientes com larvas 
desses mosquitos. 

A atividade contou 
com o apoio de dois 
agentes da 8° Coorde-
nadoria Regional de 
Saúde de Cachoeira do 
Sul, além dos agentes 

de endemias de Sobra-
dinho. A Secretaria de 
Saúde orienta que a po-
pulação continue a veri-
ficação semanal de seus 
pátios, evitando todo e 
qualquer material que 
possa acumular água e 
consequentemente pro-
liferar o mosquito Aedes 
aegypti.

Saúde promove levantamento para 
diagnosticar infestação do Aedes

SOBRADINHO

>> Equipe do setor de Endemias contou com o apoio de agentes da 8ª CRS

DIVULGAÇÃO
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Estudantes empreendem na mostra de projetos
>> EDUCAÇÃO Etapa microregional da 6ª CRE movimentou a Escola Copetti na manhã 
desta segunda, com trabalhos de escolas de Sobradinho, Lagoa Bonita e Passa Sete

SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE IBARAMA

* Formação em parceria com a Polícia Civil a respeito da não violência;
* Organização da festa de Dia das Crianças em educandários

*  Seminário de Segurança e Soberania Alimentar. 

PROJETO SOBRE 
EDUCAÇÃO FISCAL: 

desenvolvido em escolas da rede municipal 
com o intuito de educar, desde cedo, os 

estudantes a terem contato com assuntos 
como tão importantes quanto a economia.

Estudantes de seis es-
colas estaduais que 

integram a região de 
cobertura da 6ª Coor-
denadoria Regional de 
Educação (6ª CRE) le-
varam ao pé da letra o 
tema da segunda edi-
ção da mostra polo mi-
crorregional de proje-
tos, que movimentou a 
Escola Estadual Padre 
Benjamim Copetti na 
manhã desta segunda-
-feira, 23. Ao todo, fo-
ram 51 trabalhos de to-
dos os níveis de ensino 
apresentados, mostran-
do que os alunos estão, 
de fato, empreendendo.

Não importa a idade 
ou a série. Se a inicia-
tiva é interessante, ela 
chama a atenção. O tra-
balho de alunos da pré-
-escola ao quinto ano do 
ensino fundamental da 
Escola Copetti, orienta-
do pelas professoras Li-
sane Segatto e Rosi En-
dler trouxe uma inte-
ressante iniciativa de 
reaproveitamento das 
caixas de leite, produ-

zindo lancheirinhas tér-
micas. “É uma ideia que 
envolve centenas de 
alunos, incentiva a re-
ciclagem e planta uma 
sementinha nas crian-
ças, levando a uma mu-
dança de mentalidade”, 
enfatiza Lisane.

Reaproveitamento, 
aliás, é a palavra do mo-
mento. A utilização da 
energia solar também 
esteve em evidência no 
projeto dos alunos do 
segundo ano do ensino 
médio da Escola Esta-
dual José Rech, de Pas-
sa Sete, Luana, Wilson e 
Mariana. Eles desenvol-
veram um sistema que 
possibilita a reutiliza-

ção da luz transforman-
do-a em lâmpadas eco-
nômicas com garrafas 
pet. “Essa placa é uma 
alternativa muito viável, 
com uma vida útil de oito 
anos”, explicou Wilson. A 
ideia foi tão bem aceita 
que até a escola instalou 
duas placas.

Completando 60 anos 
de fundação, a Escola 
José Luchese, de Lagoa 
Bonita do Sul, também 
esteve representada com 
diversos trabalhos. Um 
deles, inclusive, home-
nageando a própria es-
cola. Desenvolvido pelas 
alunas Helenara, Sandy e 
Francisca, da turma 101, 
o projeto Valorizando a 
Escola conta com a pro-
dução de imãs de gela-

deira e chaveiros para 
comercialização. “Me-
tade do valor arrecada-
do vai para a compra de 
materiais didáticos, en-
quanto o restante será 
utilizado na confrater-
nização de fim de ano da 
turma. “A escola nos aju-
da bastante, e nós tam-
bém queremos ajudá-la”, 
disse Helenara.

Avaliação e 
nova etapa
Todos os projetos da 

mostra polo microrre-

gional são voltados para 
o empreendedorismo 
na educação. Eles foram 
avaliados por uma equi-
pe de professores, su-
pervisores, coordena-
dores pedagógicos e as-
sessores da 6ª CRE, que 
irão apontar os trabalhos 
classificados para a eta-
pa regional da coordena-
doria, que vai reunir es-
colas de 18 municípios 
da área de abrangên-
cia da coordenadoria. A 
mostra ocorrerá no dia 
29 de novembro, no Par-

que da Oktoberfest, em 
Santa Cruz do Sul. 

Participaram da eta-
pa microrregional as es-
colas Padre Benjamim 
Copetti, Santo Carniel e 
Lindolfo Silva, de Sobra-
dinho, escolas José Rech 
e Silvano Luiz da Silva, de 
Passa Sete, e José Luche-
se, de Lagoa Bonita do 
Sul. No Portal Gaz Cen-
tro Serra, há mais ima-
gens e registros da mos-
tra de projetos ocorri-
da na manhã desta se-
gunda.

>> Iniciativa de professores da Escola Copetti mobilizou centenas de estudantes

>> Alunos explicam como funciona projeto das placas

>> Mostra levou muitos visitantes para a Escola Copetti

>> Alunas criam projeto que valoriza a Escola José Luchese

FOTOS: MATEUS SOUZA



>> ... foi a 
primeira vez 
que uma mulher 
concorreu ao 
cargo de Prefeita 
do Município.”
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As manchetes 
em 11 /12/1987

Há 30 anos na Gazeta

Tirando do Baú

>> Sobradinho e Arroio do Tigre: Foi aprovado pela Assembleia 
Legislativa do Estado, na semana passada, o projeto de lei de 
autoria do deputado Mário Limberger, que introduz mudanças 
na sistemática de comercialização do fumo. Num primeiro 
momento, o projeto já vem provocando grande polêmica, 
com posições contrárias ou favoráveis. De um lado estão os 
agricultores, simpáticos com a adoção da nova sistemática, 
tendo para isto, inclusive, se deslocado até a Capital do Estado 
para acompanhar a votação do projeto. De outro está a 
indústria, argumentando que a nova medida é inviável.

Espaço do leitor
CRISTIANE BECKER JUCÁ 

MÉDICA RADIOLOGISTA DO CDII 
HOSPITAL SANTA CRUZ - HSC

>> Ginásio Municipal de Esportes 
Castelão, 10 anos como palco 
de grandes acontecimentos 
esportivos e sociais no ano de 1986.

Outubro Rosa

Letras
& Leis
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Letras & Leis
Espaço
do leitor

As manchetes 
em 13/03/1987

Há 30 anos na Gazeta

Tirando do Baú

>> Sobradinho e Arroio do Tigre: Chegou ao seu final esta 
semana uma verdadeira novela de vários capítulos, envolvendo 
a transferência do prefeito Lademiro Dors para a presidência da 
Corsan, em Porto Alegre. Após o convite inicial formulado pelo 
governador Pedro Simon, o chefe do Executivo de Sobradinho 
inicialmente aceitou o convite e já começou a delimitar os planos 
que levaria a efeito dentro daquela estatal. Logo em seguida, 
porém, devido à pressão de alguns grupos que não queriam o 
nome de Lademiro Dors na direção da Companhia Riograndense 
de Saneamento, o prefeito reconsiderou a sua decisão inicial...

>> RST-481 no ano de 1985

Há um ditado popular que diz “quem casa quer casa”. 
No entanto, adquirir um imóvel para morar não é nada 
fácil. Dados indicam que o déficit de moradias no Brasil 
supera 6 milhões de unidades, lembrando que o direito à 
moradia é um dos direitos sociais garantidos no art. 6º, 
da Constituição Federal. Na década de 1930, o Gover-
no do Presidente Getúlio Vargas introduziu na sociedade 
brasileira um conceito de que para morar é necessário ser 
dono do imóvel. Nesse sentido, o sonho da casa própria 
fez com que se vinculasse o direito à moradia ao direito 
de ser proprietário. Nesse sentido, 
na medida em que seu cultua esta 
filosofia da propriedade, acaba-se 
alijando algumas pessoas da condi-
ção de ser proprietário.

A moradia digna se tornou um 
direito fundamental quando foi reconhecida em 1948 
pela Declaração Universal dos Direitos Humanos. Mas, 
afinal, de quem é a responsabilidade no caso em que a 
rua se torna casa? Uma moradia digna implica não so-
mente um teto, mas rede de água, saneamento básico, 
gás, energia elétrica, serviço de transporte público, co-
leta de lixo e limpeza urbana também são necessários. 
Ou seja, não se pode apenas tentar resolver o problema 
quantitativo, mas qualitativo. Um estudo da Fundação 
Getúlio Vargas (FGV) mostrou que para zerar o núme-
ro do déficit habitacional são necessários investimentos 
de cerca de R$ 75 bilhões de reais por ano em habitação 
popular. Importa ressaltar que a União, os Estados e os 
Municípios não têm a obrigação de vincular receitas or-
çamentárias mínimas às políticas habitacionais. Isso vai 
depender do perfil de cada Administração.

Lembro-me bem, que no período em que estive à fren-
te da Secretaria Municipal de Administração de Sobradi-
nho (2013/2015), atendendo uma determinação do en-

tão Prefeito Luiz Affonso Trevisan (PMDB), coordena-
mos uma verdadeira força tarefa para implementar um 
novo projeto de habitação popular no Município. À épo-
ca, o Ministério das Cidades disponibilizava recursos 
apenas para projetos elaborados por entidades e Sobra-
dinho buscou uma parceria com uma cooperativa habi-
tacional. Ao Município coube fazer a doação da área e 
os beneficiados teriam de pagar parcelas mensais de até 
5% de sua renda. Além disso, coordenamos as inscrições 
dos interessados, uma vez que o cadastro da Prefeitura 

Municipal estava defasado, pois 
o último foi realizado em 1996 e 
reestruturamos o Conselho Mu-
nicipal de Habitação que esta-
va desativado, além dos primei-
ros documentos enviados à Cai-

xa Econômica Federal (CEF). Ou seja, a Administração 
2013/2016 deus passos importantes para uma política 
habitacional no Município. Ao que tudo indica, estas 
ações culminaram com o Loteamento Linha Apolinário 
I. Aliás, os dois primeiros anos da referida Administra-
ção foram muito produtivos e contaram com a partici-
pação de muitos servidores.

Infelizmente, o País tem hoje cerca de 15 mil favelas e 
novas formas de moradia precária surgem em razão da 
crise econômica. Estas situações demonstram a falta de 
recursos e de interesse do poder público em investir na 
demanda habitacional. Por fim, todas as pessoas têm o 
direito de morar sem o medo de sofrer remoção, ameaças 
indevidas ou inesperadas. Ou seja, a habitação satisfató-
ria consiste em pressuposto para a dignidade da pessoa 
humana, um dos fundamentos da República Federativa 
do Brasil esculpido no artigo 1º, inciso III, da Constitui-
ção Federal. Ora, se até o tatu tem casa, por que parte 
da população não pode ter?

Rogerio Barbieri Carniel
rogerio_bcarniel@hotmail.com

O direito à moradia

OTHON ALMEIDA
EMPRESÁRIO

>> Mas, afinal, de quem é a 
responsabilidade no caso em 

que a rua se torna casa? 

Desemprego 
alto: é hora de 

mudar
 O IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatísti-

ca) confirma neste final de janeiro que o desemprego foi 
um dos mais sérios problemas vividos no país em 2016. 
De acordo com dados da Pesquisa Nacional por Amos-
tra de Domicílios Contínua, realizada em 3.500 municí-
pios, o número de desempregados atingiu 11,8 milhões, 
um crescimento de 37,2% em relação aos 8,6 milhões 
de pessoas sem trabalho no ano anterior.

Esse é o maior patamar de desemprego da série histó-
rica da pesquisa, cuja atual metodologia começou a ser 
utilizada em 2012. Dessa forma, o desemprego médio 
anual entre os brasileiros atinge a casa dos dois dígitos 
pela primeira vez, com 11,5% da população economi-
camente ativa à procura de trabalho.

O desemprego em patamar elevado e a renda em que-
da, como registrado, são elementos negativos para o se-
tor produtivo nacional, já que os impactos constritivos 
sobre o consumo e a atividade econômica são conside-
ráveis. Eles afetam em cadeia a indústria, o varejo e os 
serviços, além de impactar significativamente as instân-
cias governamentais.

No entanto, os dados do IBGE mostram que, apesar 
de o primeiro semestre do ano passado ter sido ruim, o 
segundo apresentou uma melhora. Em setores como co-
mércio, alojamento e transportes houve saldo positivo 
de contratações, por exemplo.

Assim, apesar do resultado negativo no conjunto, para 
os mais otimistas – grupo ao qual faço questão de me 
incluir, sempre –, um dado tão duro como o divulgado 
pelo IBGE indica que este é o momento ideal para ocor-
rer uma reversão imediata de tendência, já que a econo-
mia deprimida precisa de poucos, mas incisivos movi-
mentos de estímulo para mudar de trajetória.

Mas não podemos nos iludir: o emprego é um dos úl-
timos a reagir quando ocorre a retomada da atividade 
econômica. Antes disso, outros elementos impulsiona-
dores da economia precisam estar fortalecidos.

No início do quarto trimestre do ano passado, a De-
loitte realizou a pesquisa Agenda 2017, que apontava 
expectativas de retomada gradual do crescimento. Des-
de aquele momento, alguns indicadores e fatos ocorri-
dos podem ter refreado o ímpeto dos gestores, que de-
sejavam a reversão do cenário negativo. Mas, o cami-
nho da retomada nos parece ser aquele mais factível, já 
que o inverso equivaleria a condenar nossa economia a 
um terrível quadro de depressão.

No estudo, a maioria dos gestores esperava que o ní-
vel de emprego de suas organizações fosse mantido (para 
58% dos participantes), ou mesmo ampliado (26%). 
Apenas 16% estimavam reduzir seus quadros funcio-
nais em 2017. Se boa parte dessas projeções se tornar 
realidade, as expectativas tendem a se manter positivas.

Das empresas que pretendem manter ou contratar 
funcionários, 43% admitem intenção de procurar pro-
fissionais mais qualificados. Desse modo, e pensando na 
perenidade das empresas brasileiras, o levantamento do 
IBGE pode até representar estímulos à retomada. Afinal, 
a oferta de mão de obra está alta, e é possível absorver 
profissionais qualificados, que podem contribuir com a 
melhoria das estruturas corporativas.

Profissionais qualificados tendem a ajudar na adoção 
de inovações e na renovação de expectativas e possibili-
dades empresariais. Tudo isso deve ser aliado ao uso e à 
aplicação de novas tecnologias para a gestão e produti-
vidade, que estão mais acessíveis e que têm potencial de 
transformar as organizações.

Em diferentes culturas, os seios são fonte de variadas simbologias. 
Motivo de inspiração e desejo, são, também, fonte de feminilidade, 
amamentação e amor. 

A mama, contudo, adoece. Segundo tipo de câncer mais frequente 
no mundo, o câncer de mama é o mais comum entre as mulheres. No 
ano de 2016, foram previstos 57.960 casos novos de câncer de mama 
no Brasil, conforme dados do Instituto Nacional do Câncer  (www.
inca.gov.br).

Existem diferenças nas taxas de incidência da doença entre as regi-
ões do Brasil. A maior incidência (número de casos novos/ano) ocorre 
no sudeste, seguida da região sul. Estas diferenças provavelmente são 
decorrentes do fato já conhecido de quanto maior o desenvolvimento 
da região maior a incidência do câncer de mama. Isto reflete uma so-
ciedade mais industrializada com consumo cada vez maior de uma ali-
mentação inadequada, excesso de peso e talvez estresse. O câncer de 
mama se caracteriza pela proliferação anormal, de forma rápida e de-
sordenada, das células do tecido mamário. Caso suas células não sejam 
controladas, podem crescer e invadir tecidos e órgãos vizinhos, even-
tualmente se espalhando para outras partes do corpo. A doença se de-
senvolve em decorrência de alterações genéticas. 

Porém, isso não significa que os tumores da mama são sempre he-
reditários. As alterações nos genes podem ser herdadas (casos dos cân-
ceres hereditários) ou adquiridas. O câncer hereditário corresponde a 
cerca de 5% a 10% dos casos, ou seja, quando existem parentes de pri-
meiro grau com a doença. Estão relacionados à presença de mutações 
em determinados genes transmitidos na família, especialmente BRCA1 
e BRCA2. Mulheres com histórico de casos de câncer de mama em fa-
miliares consanguíneos, sobretudo em idade jovem; de câncer de ová-
rio ou de câncer de mama em homem, podem ter predisposição gené-
tica e são consideradas de risco. Portanto, 90% dos casos de câncer de 
mama não têm origem hereditária.

Os outros fatores de risco para a doença são: história de menarca 
precoce (idade da primeira menstruação menor que 12 anos); meno-
pausa tardia (após os 55 anos); primeira gravidez após os 30 anos; nu-
liparidade (não ter tido filhos); e uso de contraceptivos orais e de tera-
pia de reposição hormonal pós-menopausa, especialmente se por tempo 
prolongado, ingestão de bebida alcoólica, sobrepeso e obesidade após a 
menopausa e exposição à radiação ionizante (proporcional à dose e à 
frequência). O tabagismo é um fator que vem sendo estudado ao lon-
go dos anos, com resultados contraditórios.

O câncer de mama, na maioria das vezes, é indolor, mas quando pal-

pável pode se manifestar por nódulo (caroço), pele da mama averme-
lhada, retraída ou parecida com casca de laranja, alterações no mamilo, 
saída de líquido nas mamas. Vale lembrar que estes sintomas não são 
exclusivos do câncer e podem ocorrer em alterações benignas também.

Como o objetivo maior do diagnóstico do câncer é a cura, o exame 
de imagem- mais especificamente a mamografia- é a maneira mais efi-
ciente de verificar a existência ou não de alterações, inclusive em está-
dio inicial. O objetivo, portanto, da realização da mamografia é diag-
nosticar o câncer bem pequeno, não palpável, quando as chances de 
cura podem ultrapassar os 95%. Os outros tipos de exames de ima-
gem que ajudam na detecção de anormalidades da mama são: a eco-
grafia e a ressonância magnética das mamas. E não devemos esquecer 
do exame clínico uma vez por ano e do auto- exame uma vez por mês.

Mas quando realizar a mamografia? O Colégio Brasileiro de Ra-
diologia, a Sociedade Brasileira de Mastologia e a Federação Brasi-
leira de Ginecologia e Obstetrícia indicam exame anual a partir dos 
40 anos como rastreamento para mulheres assintomáticas. Mulheres 
com fatores de risco altos podem necessitar de exames mais frequen-
tes e mais precoces.

Por tudo isso e com o objetivo de chamar a atenção para a doença 
surgiu, na década de 1990, nos EUA, a campanha outubro rosa, hoje 
difundida em diversos países. Aos poucos, o Brasil também aderiu e a 
cor simbólica e o laço rosa foram aparecendo em todas as capitais. As-
sim, o mês de outubro se tornou o mês internacional da conscientiza-
ção para a doença. 

Mas porque o cenário do câncer de mama no Brasil ainda preocupa?
O principal obstáculo ainda é a dificuldade de acesso das mulheres 

para conseguir atendimento desde a prevenção até o tratamento pelo 
Sistema Único de Saúde (SUS). Outro obstáculo ainda é a falta de in-
formação da população de um modo geral. Outro ponto importante é 
o comportamento da própria mulher. Muitas não procuram o acom-
panhamento médico e outras realizam exames, mas não vão buscar o 
resultado. O motivo, também, tem a ver com a falta de conhecimen-
to, medo, mitos e informações equivocadas. O medo do diagnóstico e 
de que o exame causa dor são umas das principais razões que afastam 
as mulheres. Por este motivo, não só no mês de outubro, mas sim du-
rante todo o ano precisamos falar sobre a doença, buscar informações 
corretas e prevenir-se. O principal objetivo deste movimento é alertar 
sobre a importância do diagnóstico precoce da doença.

O câncer de mama tem cura se diagnosticado no início.
Então não vamos desistir!!!
Se você tem 40 anos ou mais, procure seu médico para examinar 

suas mamas, faça seu auto-exame mensal e garanta seu direito a ma-
mografia. São ações simples que salvam vidas! 

Eleições Municipais em 
Sobradinho: 1992

Desde que comecei a pesquisar e a escrever 
sobre as Eleições Municipais em Sobradinho, te-
nho recebido muitos pedidos para que continue 
a pesquisa e trate dos pleitos eleitorais mais re-
centes também. Nesse sentido, pelos meus cál-
culos, ainda faltam 08 (oito) análises, incluin-
do a inédita Eleição Suplementar ocorrida em 
2013. Mas hoje, devo reportar-me a 1992.

Considerando o retorno do Partido Demo-
crático Social (PDS) ao poder em 1988 e a pro-
funda divisão ocorrida no Partido do Movi-
mento Democrático Brasileiro (PMDB), outro 
partido político acaba se fortalecendo: o Par-
tido Trabalhista Brasileiro (PTB), que abrigou 
alguns peemedebistas dissidentes. No entanto, 
PMDB, PTB, PDT e PT separados, garantem a 
vitória do PDS, que acaba, por muitos anos, 
tido como imbatível.

 Naquele ano, 11.851 eleitores comparece-
rem às urnas, sendo que destes, 539 votaram 
em branco e 167 anularam o seu voto. Apurado 
o resultado, Gilson Antônio Redin e Jurandir 
João Serena, ambos do PDS, elegeram-se Prefei-
to e Vice, respectivamente, com 4.766 votos. Em 

segundo lugar, com 
3.958 votos, Mariza 
Lazzari Dors (PTB) e 
Ivo Silveira de Mora-
es (PDT), em uma co-
ligação que reuniu os 
trabalhistas. Na ter-
ceira colocação, Oli-
mar José Mainardi e 
o ex-deputado Mário 
Limberger, ambos do 

PMDB, fizeram 2.097 votos. O candidato do 
Partido dos Trabalhadores (PT), Carmo Leonel 
Schwertz, obteve 324 votos, lembrando que o 
PT ainda sofria com a “discriminação” do con-
servador eleitorado de Sobradinho. Gize-se que 
foi a primeira vez que uma mulher concorreu 
ao cargo de Prefeita do Município.

Em relação à Câmara Municipal de Ve-
readores, elegeram-se: Heitor Carlos Lopes 
(PDT), com 459 votos; Jorge Luiz Pohlmann 
(PDS), com 396 votos; Vanderlei Batista da 
Silva (PTB), com 384 votos; Ilo Renato Mo-
raes (PTB), com 379 votos; Lauro Mainardi 
(PMDB), com 370 votos; Nilo Ivan Wietzke 
(PDT), com 346 votos; Plínio Hildo Rehbein 
(PDS), com 340 votos; Elemar Lazzari (PMDB), 
com 306 votos; Bertino Rech (PDS), com 299 
votos; Darci Joaquim Moreira (PDS), com 296 
votos e Arthur Joaquim Possebon (PDT), com 
282 votos. O curioso é que, desta lista, cinco 
Vereadores elegeram-se, futuramente, Prefei-
tos nos Municípios de Sobradinho, Passa Sete, 
Candelária e Lagoa Bonita do Sul.

Por fim, cabe salientar que, a partir desta Elei-
ção, os partidos políticos de oposição e alinha-
dos ideologicamente à esquerda (PMDB, PTB, 
PDT e PT) concluíram que, se tivessem coliga-
dos, teriam ganhado a disputa do PDS. No entan-
to, apesar disto, nas Eleições de 1996, o mesmo 
erro foi cometido, garantindo mais quatro anos 
para os pedessistas. Assunto para outro artigo.
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>> SOBRADINHO Caminhões obstruíram passagem de veículos no Acesso Euclides 
Bento Pereira, devido a falta de energia elétrica em empresa de guinchos e moradias

Sábado de protesto e trânsito interrompido

Raphael Capelari
capelari@gazetadaserra.com.br

EDITAL DE PROCLAMAS
Wellington Rodrigues Figueiredo Coelho, Registrador Designado Regis-

trador Civil da Comarca de  Sobradinho/RS, no uso de suas atribuições le-
gais, FAZ SABER que habilitaram-se na forma da Lei e pretendem se casar 
pelo Registro Civil das Pessoas Naturais desta cidade de Sobradinho/RS

 CLEITON DE OLIVEIRA, de nacionalidade brasileira, solteiro, agricultor, 
nascido no dia 25 de abril de 1995, residente e domiciliado em Sobradi-
nho-RS e THAYNÁ WALTER NUNES, de nacionalidade brasileira, soltei-
ra, estudante, nascida no dia 07 de junho de 1998, residente e domici-
liada em Sobradinho-RS.

Caso alguém souber de eventuais impedimentos, oponha-os na forma 
da Lei junto ao Serviço de Registro Civil das Pessoas Naturais sito à Rua 
Independência, nº282, ou pelo Fone: (51)3742-1710.

Sobradinho-RS, 13 de outubro de 2017.

Wellington Rodrigues Figueiredo Coelho - Registrador Designado.

A manhã do último sá-
bado, 21, foi de pro-

testo em Sobradinho. Dois 
caminhões obstruíram a 
passagem de veículos em 
dois pontos diferentes: no 
pórtico de entrada da ci-
dade, localizado no trevo 
principal, e na Acesso Eu-
clides Bento Pereira, em 
frente ao Neto Guinchos. 
A falta de energia na sede 
da empresa de guinchos 
motivou o protesto pela 
manhã. 

Residências próximas 
da empresa de guinchos 
também ficaram sem luz 
desde o temporal da úl-
tima quarta-feira, 18. Na 
noite de sexta-feira, 20, 
moradores daquela re-
gião já haviam aciona-
do as autoridades, pe-
dindo que providências 
fossem tomadas imedia-
tamente quanto ao retor-
no da energia elétrica.

Uma equipe da RGE 
Sul se deslocou até o lo-
cal para solucionar o 
problema. Os funcioná-
rios atuaram no restabe-

lecimento da energia até 
o início da tarde de sá-
bado. Com o retorno da 
energia elétrica, o trân-
sito foi liberado na via. 

Este foi o primeiro pro-
testo registrado no mu-
nicípio devido a falta de 
luz. Na região, situações 
semelhantes ocorreram 

no interior de Lagoão.

Trânsito bloqueado
Motoristas que tra-

fegavam pela ERS-400, 

no sentido Candelária/
Sobradinho, encontra-
ram o acesso princi-
pal bloqueado. Para en-
trar na cidade, a opção 

foi seguir pela rodovia 
até o trevo de acesso 
ao Parque da Fejão, in-
gressando no Bairro Rio 
Branco. 

>> Enquanto trânsito estava bloqueado, equipe da RGE Sul trabalhava no restabelecimento da energia

Os prefeitos e secre-
tários de saúde dos mu-
nicípios que compõem 
a Associação dos Muni-
cípios do Centro Serra 
(AMCSerra) estiveram 
reunidos, na Prefeitura 

de Sobradinho, para bus-
car uma solução para o 
atendimento no Centro 
de Oncologia do Hospi-
tal de Caridade e Bene-
ficência (HCB), de Ca-
choeira do Sul, que está 

com o seu funcionamen-
to ameaçado, devido à 
insuficiência de recur-
sos federais destinados 
ao setor.

Ficou definido que 
uma comitiva regional 

formada por represen-
tantes dos municípios 
que integram a 8ª Coor-
denadoria Regional de 
Saúde irá novamente a 
Brasília nesta quarta-fei-
ra, 25, para reunião com 
o ministro da Saúde, Ri-
cardo Barros. O grupo 
vai pressionar o governo 
federal para complemen-
tar o valor do repasse ao 
HCB, que atualmente é 
de R$ 133 mil, insuficien-
tes para manter o servi-
ço, sendo necessário o 
complemento de R$ 228 
mil,  valor até o momen-
to bancado pela Prefei-
tura de Cachoeira do Sul. 

No encontro, foi mais 
uma vez levantada a pos-
sibilidade das prefeitu-

ras dividirem o valor res-
tante para suprir a de-
manda. Contudo, as pre-
feituras deverão estudar 
um meio legal para des-
tinar recursos para o se-
tor, uma vez que trata-
mentos de alta comple-

xidade são de competên-
cia da União. Atualmen-
te, 37 pacientes de So-
bradinho estão em tra-
tamento oncológico, e 20 
fazem acompanhamen-
to periódico de seu diag-
nóstico no HCB.

SERVIÇO AMEAÇADO

Por mais repasses da Oncologia, comitiva voltará a Brasília

RAPHAEL CAPELARI
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Despedida com derrota em Erechim
>> FIM DE TEMPORADA   Associação Sobradinho leva 6 do Atlânti co e está fora da Liga 
Gaúcha. Missão agora é honrar os compromissos fi nanceiros e planejar o ano de 2018

Mateus Souza
mateus@gazetadaserra.com.br

A missão era muito di-
fícil. Precisando de 

duas vitórias - no tem-
po normal e na prorro-
gação - sobre o Atlânti-
co, a Associação Espor-
tiva Sobradinho (AES) 
foi a Erechim na noite do 
último sábado, 21, mui-
to desfalcada. E prevale-
ceu a lógica. O Galo, dono 
da melhor campanha da 
Liga Gaúcha de Futsal, 
dominou a partida du-
rante os dois tempos e 
venceu por 6 a 0, sacra-
mentando a eliminação 
da equipe sobradinhen-
se da competição.

Com isso, a tempora-
da da Associação Sobra-
dinho chega ao fim, de-
pois de 22 jogos na fase 
inicial da Liga Gaúcha e 

duas partidas nas quar-
tas de final, além dos seis 
confrontos disputados 
na Copa Alto Jacuí, tor-
neio amistoso que ser-
viu de preparação para 
o Estadual. Já o Atlânti-
co vai encarar o América 
nas semifinais do cam-
peonato e segue vivo na 
Liga Nacional, onde está 
entre os oito melhores 
do país.

Sem Teves, suspen-
so pelo terceiro cartão 
amarelo e Lucas Tigrão, 
que não treinou duran-
te a semana devido a 
uma lesão, a Associa-

ção sofreu no Caldeirão 
do Galo. Necessitando 
do resultado positivo, a 
equipe frequentou bas-
tante o ataque, mas pou-
co exigiu o goleiro Djony. 
O Atlântico, pelo contrá-
rio, aproveitava os espa-
ços e chegava com peri-
go. Aos 13 minutos, bri-
lhou a estrela do pivô 
Keké, que abriu o placar 
para os donos da casa. 

O placar não se alte-
rou até o intervalo. Mas, 
na etapa final, o Atlân-
tico tratou de matar o 
jogo com Murilo, logo 
aos três minutos. De-

pois, aos nove, Café fez o 
terceiro, após boa defesa 
de Jonatan. Menos de um 
minuto depois, Grilo au-
mentou a vantagem dos 
donos da casa. Com o 4 
a 0 e sem outra alterna-
tiva, o técnico Cigano co-
locou Alan de goleiro li-
nha. De pouco adiantou. 
Bruno Petry e o goleiro 
Djony, aproveitando o 
gol vazio, deram núme-
ros finais a partida.

     Honrar os 
compromissos 
financeiros
Com a participação 

na Liga Gaúcha de Fut-
sal encerrada, a AES tem 
mais uma tarefa até o fi-
nal do ano: honrar os 
compromissos finan-
ceiros com os jogado-
res e comissão técnica 
e, a partir daí, planejar 

2018. O presidente Deo-
ner Franceschett evitou 
falar sobre a continuida-
de no clube. Já o diretor 
de futebol, Gustavo Car-
niel, afirmou que não fi-
cará no cargo em 2018.

Com contrato até o 
fim do ano e também 
tendo compromissos 
como coordenador téc-
nico das categorias de 

base da Associação, o 
técnico Cigano, que está 
desde 2015 no coman-
do da equipe, deixou a 
decisão de seu futuro 
para a diretoria. Entre-
tanto, já em entrevista 
após o jogo, ele adian-
tou que dará preferên-
cia para uma proposta 
de permanecer em So-
bradinho.

Semifinais da Liga Gaúcha de Futsal*
Atlântico x América    

Ida em Tapera, volta em Erechim

Assoeva x ACBF        
Ida em Carlos Barbosa, volta em Venâncio Aires

*OBS: Datas ainda a definir

Passo Fundo em vantagem na Prata
Foram disputadas na noite do último sábado, os 

jogos de ida das semifinais da Série Prata de Futsal. 
O destaque ficou por conta da vitória do Passo Fundo 
sobre a APF/Zimmer por 4 a 3, em Parobé, dando 
grande vantagem para a equipe do Planalto Médio 
no jogo de volta, que acontece no próximo sábado, 
28. Já em Uruguaiana, diante de um ginásio lotado, o 
Uruguaianense saiu na frente, mas cedeu o empate 
para a AFF em 1 a 1, em um jogo bastante nervoso. 
A volta será disputada em Fortaleza dos Valos. Quem 
passar dos dois confrontos garante vaga na final da 
competição e conquista o acesso para a Liga Gaúcha 
de Futsal 2018.

>> Associação Sobradinho foi dominada pelo Atlântico e deu adeus à Liga Gaúcha

>> Há dois anos no comando da AES, Cigano deixa futuro nas mãos da diretoria

De ponta a ponta com a Associação em 2017
Foi um ano de lesões, momentos de azar... Mas nem por isso deixamos de 
acreditar e acompanhar a Associação Esportiva Sobradinho na elite do 

futsal gaúcho. Foi uma honra para nós levar as emoções e o nome da en-
tidade e do município para todo o Estado e País. Parabéns jogadores, co-

missão técnica e direção da Associação Esportiva Sobradinho.  
Nosso reconhecimento pelo trabalho e profissionalismo com que agiram 
com nós, da Equipe Esportiva da Gazeta FM. Um obrigado especial aos 

nossos patrocinadores que, de uma forma ou outra, 
também acreditam no retorno do futsal.

Gazeta FM, futsal é aqui, sempre aqui... na Voz Forte do Esporte.

Que venha 2018

FOTOS: LUÍS CARLOS CHAVES/ATLÂNTICO
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Horóscopo
ÁRIES 

21/03 a 20/04 - Tudo 
o que fizer em equi-
pe tem mais chance 

de ser bem-sucedido, portan-
to, junte forças com os cole-
gas. Assuntos legais também 
recebem proteção astral nes-
te dia. A vida sexual prome-
te momentos intensos. Curta! 

LIBRA
23/09 a 22/10 - Se de-
pender dos astros, 
você vai esbanjar char-

me e simpatia em seus con-
tatos. Aproveite para reali-
zar boas parcerias profissio-
nais e aumentar seus ganhos. 
Será mais fácil conversar so-
bre qualquer assunto com a 
sua cara-metade.

TOURO
21/04 a 20/05 - Mostre 
jogo de cintura para 
lidar com mudanças 

inesperadas no serviço. Os re-
lacionamentos ganham mais 
importância e você terá faci-
lidade para lidar com as pes-
soas. A atração sexual deve es-
quentar a vida a dois.

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11 - Traba-
lhos e estudos devem 
ser realizados num am-

biente de calma e concentra-
ção. Embora o dinheiro esteja 
entrando, vale a pena repen-
sar os gastos para não exage-
rar. Suas qualidades e vão dei-
xar o par encantado!

GÊMEOS
21/05 a 20/06 - Uniões 
e parcerias comerciais 
têm mais chances de 

dar bons resultados. Use sua 
criatividade para contribuir 
nas tarefas em grupo. Vida a 
dois em clima de cumplicida-
de. Um casinho simples virar 
algo mais sério na conquista.

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12 - Você 
tem tudo para conquis-
tar algo importante -- 

depende apenas do seu esfor-
ço! Seja mais flexível para re-
solver qualquer situação com-
plicada em família. Seu char-
me e magnetismo atrairão 
olhares e as atenções.

CÂNCER
21/06 a 21/07 - Você 
iniciar a semana com 
muita disposição para 

cuidar das suas responsabili-
dades, o que pode facilitar as 
relações de trabalho, as ami-
zades e, principalmente, os la-
ços familiares. Concentre-se 
no serviço e deixe a diversão 
para depois.

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01 - Estrei-
te os laços com pessoas 
bem-sucedidas para 

tentar alavancar sua carreira. 
Mas faça isso discretamente. 
Cuidado para não perder do-
cumentos ou papéis impor-
tantes. O Sol reforça o com-
panheirismo na vida amorosa.

LEÃO
22/07 a 22/08 - Mo-
mento ideal para par-
ticipar de reuniões no 

trabalho, já que sua lábia será 
capaz de convencer qualquer 
um! Passar mais tempo com 
os familiares ajuda a levantar 
seu ânimo. Na vida amoro-
sa, deixe as brigas bem longe!

AQUÁRIO
21/01 a 19/02 - Ótimo 
dia para reuniões ou 
contatos com pessoas 

com quem tem objetivos pro-
fissionais em comum. Cuidado 
com aventuras financeiras. Há 
chance de realizar um sonho 
antigo com seu amor. Se está 
só, terá sorte na paquera.

VIRGEM
23/08 a 22/09 - Nesta 
segunda, vai ser mais 
fácil expressar suas 

ideias e fazer novos contatos, 
inclusive no trabalho. Se so-
nha com a casa própria, é um 
bom momento para investir 
nessa direção. Os familiares 
podem palpitar no romance.

PEIXES
20/02 a 20/03 - Nes-
ta segunda, você terá 
bom instinto para os 
negócios. Pode rolar 

novidade com herança, pen-
são ou ganho através de as-
sociações. Evite bater de fren-
te com chefe ou supervisor. 
Abra seu coração para novas 
conquistas.

Fone 51 3742 2464
 Av. João Antônio, 180 sala 03  - Sobradinho

Decorações 
De festas em geral!

Fest
asaniani

GuStAvo 
HAcker BucHe
1 aninho
Filho de 
veridiana Hacker 
e Érico Buche
Mano Gian Buche
Linha Pasa, 
Segredo

Parabéns:

Sobradinhense lança CD 
com canções em 5 idiomas
>> MÚSICA   Gervásio Gott ems canta em português, 
espanhol, inglês, alemão e francês no seu terceiro álbum

PARABÉNS!!!

Henrique 
Colombelli 
completou 
2 anos de idade 
no dia 21 de 
outubro. 

Homenagem dos 
pais João Alberto 
e Cléa Furlan 
Colombelli, mano 
João Vitor e 
demais familiares.

Português, inglês, es-
panhol,  alemão e 

francês. Cinco línguas 
diferentes. Essa foi a pro-
posta lançada pelo músi-
co sobradinhense Gervá-
sio Gottems, 71 anos, no 
lançamento de seu ter-
ceiro álbum solo, que já 
está sendo comercializa-
do desde o mês de agos-
to na cidade. O disco con-
tém 20 faixas, que mes-
clam as diferentes lín-
guas em um som, como o 
mesmo diz, mais “clássi-
cos”, enquanto os dois vo-
lumes anteriores trazem 
canções apenas com mú-
sica instrumental e viés 
caipira.

A gravação solo foi fei-
ta por conta própria, em 
um estúdio da cidade, a 
Arte e Som Produtora e 
Estúdio. Ele destaca que 
a qualidade do som é ex-
celente, já que foram uti-
lizados equipamentos 
de última geração. O dis-
co está sendo comercia-
lizado a R$ 10,00 e pode 
ser adquirido diretamen-
te com ele ou também na 
sede da produtora. Nas 
apresentações pela re-
gião, também é possível 
comprar este e os de-
mais CDs lançados por 
Gottems.

Professor estadual 
aposentado há 20 anos, 
Gottems tem na música 

a sua paixão. Começou a 
estudar ainda cedo, com 
13 anos, com a ajuda dos 
pais e irmãos. E está no 
ramo desde o final dos 
anos 60, quando montou 
uma bandinha, intitulada 
“Mindinho e seu Conjun-
to”. Mas fez sucesso mes-
mo com a “Tell Star”, na 
qual era o líder e funda-
dor. O grupo fazia apre-
sentações em bailes, clu-
bes e reuniões dançantes 
em Sobradinho e tam-
bém nos municípios da 
região Centro Serra.

Na sua trajetória musi-
cal, Gottems também to-
cou com artistas de ou-
tras cidades, como Ca-

choeira do Sul e Santa 
Maria e, mais recente-
mente, fez parte da ban-
da “Blue Star”, de Arroio 
do Tigre. Desde 2012, in-
tegra também o conjunto 

“Mistura Fina”, especiali-
zado em apresentações 
para pessoas da terceira 
idade. Além de cantor, ele 
também é tecladista, ba-
terista e guitarrista.

>> Gervásio Gottems lança seu terceiro CD solo

MATEUS SOUZA

(51) 3742-2075

(51) 99993-3339

(51) 99896-9981
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23/10.....0,5000%   25/10.....0,4690% 

24/10.....0,5000%   26/10.....0,4690% 

Depósitos até 3/5/12         Depósitos a partir 4/5/12

D
Ó

LA
R Comercial 24/10 Paralelo 24/10

R$ 3,18 R$ 3,36

Soja 60kg

Trigo 60kg

Feijão 60kg

Fumo BO1

Milho 60kg

Cordeiro kg vivo

Boi gordo kg vivo

Vaca gorda kg vivo

Fumo TO2

Suíno kg vivo

R$ 57,00 min 

R$ 28,00 min

R$ 100,00 min

R$ 11,64

R$ 21,00 min

R$ 5,00 min

R$ 4,40 min

R$ 3,70 min

R$ 9,35 min

R$ 66,50 max

R$ 32,00 max

R$ 170,00 max

R$ 28,00 max

R$ 7,00 max

R$ 5,00 max

R$ 4,50 max

R$ 2,95 min
R$ 3,85 max

PR
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S 

A
O
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R

O
D

U
TO

R

Preços médios conforme levantamento da Emater/RS-Ascar no Estado

quilograma quilograma

>> Indicadores Econômicos

Salário Mínimo Nacional                              R$ 937,00
INCC-M               R$ 711,971
UPF/RS                             R$ 18,2722
EURO - turismo/venda 02/03                    R$ 3,90

>> Previsão do Tempo FONTE: CPTEC/INPE
WWW.CPTEC.INPE.BR

Mateus Souza
mateus@gazetadaserra.com.br

 26º

Setembro 174mm Outubro 248mm

Probabilidade de 

POSTO ECONÔMICO
QUALIDADE COM ECONOMIA SÓ AQUI!

Rua Independência 403 

Fone 51 3742 1422

POSTO ECONÔMICOPOSTO ECONÔMICO

Sobradinho

Sexta-feira

ERS-400: rodovia 
está 50% recuperada
>> SOBRADINHO/VILA UNIÃO Asfalto já foi substi tuído 
em trecho de dez quilômetros da estrada. Sinalização nova 
também chama atenção dos motoristas

Quarta-feira

Probabilidade

Quinta-feira

Probabilidade

O ritmo das obras na 
ERS-400, no trecho 

que liga Sobradinho a 
Vila União, em Cande-
lária, já resulta em me-
lhorias nas condições de 
tráfego da rodovia, que 
é considerada uma das 
principais rotas da re-
gião Centro Serra e es-
sencial para o desenvol-
vimento econômico dos 
municípios. Metade dos 
20 quilômetros previs-
tos no cronograma de 
serviços já foi recupe-
rado pelas máquinas da 
Construtora Giovanella, 

de Lajeado. 
As frentes de trabalho 

já substituíram o asfal-
to defeituoso e esbura-
cado numa extensão de 
10 quilômetros da via. O 
trecho do acesso ao perí-
metro urbano de Sobra-
dinho até o município de 
Passa Sete é o que rece-
beu as principais inter-
venções até o momen-
to. Além do pavimento 
renovado, a sinalização 
da pista, que era alvo de 
reclamações constantes 
de motoristas, também 
foi revitalizada, com uma 
nova pintura.

O secretário estadual 
dos Transportes, Pedro 
Westphalen, destaca que 

as obras estão evoluin-
do em um ritmo “muito 
bom” e espera, em bre-
ve, que a rodovia este-
ja em plenas condições 
para o escoamento da 
produção local, como o 
tabaco e o feijão. “Reali-
zamos diversas reuniões 
e estive pessoalmente na 
estrada para analisar de 
perto as condições em 
que ela se encontrava. 
Sabemos da preocupa-
ção que a comunidade 
tem com essa rodovia, 
que é fundamental para 
ligar os municípios da re-
gião aos grandes centros 
urbanos através da RSC-
287”, afirma. 

De acordo com o di-

retor-geral do Depar-
tamento Autônomo de 
Estradas de Rodagem 
(Daer), Rogério Uberti, 
o próximo passo é res-
taurar o trecho que co-
meça na localidade de 
Vila União, em direção 
à subida para Sobradi-
nho. “Nossa meta é con-
cluir os serviços até o fi-
nal do ano, entregando 
um asfalto com durabi-
lidade e devidamente 
sinalizado para garantir 
a segurança dos usuá-
rios”, assinala o dirigen-
te, que garantiu em en-
trevista a Rádio Gaze-
ta FM que entregaria a 
rodovia pronta até o fim 
do ano.

Programa Restauro 
As obras de recuperação da ERS-400 compõem 

o lote 6 do Programa Restauro, que inclui, ain-
da, a renovação completa dos 12,5 quilômetros 
da RSC-481, entre os municípios de Cerro Bran-
co e Novo Cabrais. As ações em ambas as rodovias, 
somadas, receberão um investimento total de R$ 

11,8 milhões, financiados junto ao Banco Mundial 
(Bird). 

O Programa Restauro é executado pelo governo 
do Estado, através da Secretaria dos Transportes e 
do Daer. Dividido em 15 lotes, o programa prevê a 
recuperação de 680 quilômetros de rodovias pavi-
mentadas na malha estadual do Rio Grande do Sul. 
Até o momento, foram concluídos 74% do crono-
grama de obras.

>> Trecho de dez quilômetros entre Passa Sete e Sobradinho já está quase todo recuperado
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